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Catano Alberto da Sitva 


sageiros que jam, uns tratar da sua vida, outros O panico foi enorme, mas felizmente o capitão 
[ (GA paltiir ditas Rlcite & 4 Cova da Piedade tens do mira on mir a tripulação não se dlxou 
ho sahi pados, sem — vencer pelo terror e tratou logo de providenciar 


et do sahido de Lisboa muito ep dos. sem vê 
CHRONICA OCCIDENTAL pensar em perigos, com um mar de leite c É 


nemente, rapidamente, como rapido era O 
Tava, é que de repente se viam no meio dum. perigos = do na 
neiidamente o noso pi é orjginalisimo e — nairago, sn a more dironte dos olhos a. O machinixa o Lugitoo mandou logo bras 
onte, todos as dias cousas que teriam — terra ali a dois passos de distancia valvulas da machina, pá Er pie Pri 
pn em Consequenc 
m tão graves é pos da subita entrada da 
dessem dum momento agua ; O capitão tratou 
ATE O outro custar rios Iógo de safar o barco do 
rimas, Josephine que ficara com 

loje mesmo, que 


VÊMOS esta “chroni 
Esonteceu uma dessas 
Solsas originalissimas. 

é manhã, ds 19 ho- 
Tás no Tejo, mesmo em 
tente do Caes do Sodré, 


alle enrascado e de 
aproar a Lisbon a ver se 
ainha ainda tempo, antes 
do navio se afundar, de 
encalhar “em qualquer 
dos aterros das dbras do 
E A 


Pduzentos metros, se 
ento, dis a tê 


a era boa mas 
impraticavel. 

O rombo feito pelo Jo- 
sephine no Lusitano fo 
ra valentissimo, a agua 
entrára. logo em grande 


istante da terra, 


quillo. 
9 Como um copo 
foi a pique um. 


E o quantidade e o “barco 
+ Com, tripulação, começouim 

Pager e tu, começou im 

POr um acaso prot a, 

ncia, salvaram-se to Ppemro de segundos o 
dera ma tl ho a aa 
finho menos de sangue quast que a pique, po 
tio É 


vw  Pondicularmento,* Some 
Tervando-te ara até ao 


dpi? so ultimo, momemo, aque: 

Es de demora ah mo navio e que cumpriram 
à estas horas j 

giberta de luto, e a t 

TS caasronhi do | 


ento, encontrado o 
4 pendant, 

Ontemos como o fa- 
od passou, rapida- 


do Josephine, outros nos 
barcos que correram lo- 
Ro ds dezenas ao lugar 


Pts mo ae VE es Ste oro 
ben else Ea 
pao dna, dem Card 


melhor vapor «a 
a da outra-banda, 
acára da ponte em 
andçio a Cacilhas, le- 
o à seu bordo uns 
Siedenta e tantas 
Suedtnta e tam 


dado um bocadinho mais. 
para 9 meio do rio, O 
Salvamento - dos passas 
geiros e da tripulação 
teria sido muito menos. 
provavel e Deus sabe 
quantas victimas haveria. 


Sarre 
lesatr 


Minutos depois o v 


à lamentar a cestas ho- 
Por Josephine 

Rca é ia mao ul o Baton 
dis mumerbsos! vapores tem nadh de original, 
o rabuihodos, Vapores um sinistro marítimo co- 
lo prabalham nas obras dpi 
do Porto de Lisboa, vn mo, acontegem muitos 
pelé foda a velocidade que em cireu 

Io rio. fcima, com um 


as muito especias, 
are pe 
aRieBAmento de pedi 


' orque. não havia mar” 
otdou com o Lita: avo, não havia ne 
togua Altura da caixa das. rovAão havia Erovim 


algum extraordinário no 
ria, tres cousas que mais 


ley 
o St cimento Pre ue ma 


TOr Enorme, o pant ja 
jo de : dr a catanrop' 
soda Prime e e ca 
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O OCCIDENTE 


Os jornaes da noite narrando o facto fazem... 
revelações curiosas. 

Por exemplo ; 

ue segundo Je diz, muitos senão todos, os 
pities que fazem serviço nos vapores Hersoni não 
tem carta de pilotagem do nosso parto e que 
possuem poucos ou nenhuns conhecimentos nau- 
ticos 

que desde que se começaram as obras do porto. 
de Lisboa, essas obras que tanto tem dado que 
fallar, os vapores Hersent teem mettido, com es- 
tes já quatro vapores no fundo. 

Ora como é que se deixa enxamear o rio de 
vapores dirigidos por suseitos que não tem para. 
isso as habilitações necessarias ? 

Como é que sé consente isto £ 

É como que é que depois desses vapores te- 
rem já metudo a pique tres barcos anda se não 
deu por essa falta de habilitações 2 

Naturalmente estd-se esperando por alguma 
grande catasroçhe, dessas que fazem sensação 


em toda a cidade para então se tomarem provi- 
dencias energias, mas. y 

E" o nosso feito, o feitio portuguez que a sa. 
bedoria das nações synthetisou n'esta maxima 


proftndamenre verdadeira depois da casa. rou- 
ada trancas à porta 4 
E" possivel que por causa do desastre do Lusi- 
lana e tomem algumas providencias; mas não é 
muito provavel, porque o desastre foi só do na- 
vio, não houve victimas e então não será muito 
fallado. 

E isto não é assim só em relação aos navios é 
em relação a tudo. 

Vejam lá os theatros por exemplo, se já hoje 
alguem falla nas providencias a tomar em caso de 
inpendio* 

Fallou e muito, muitissimo, de mais até, quan- 
do houve a catastrophe terrivel do Baquet. En- 
tão quasi que se queria que os theatros funceio- 
nassem dentro d'ujgun, e que em cada sala de es 

culo não se admittssem mais de dez nu doze. 
espectadores, que era para poderem sahir á von- 
tade, sem atropelamentos numa occasião de par 
nico: 

Hoje quem falla nisso | 

E" positivamente o caso de Santa Barbara : 
ninguem, se lembra della, pobre santa! senão 
quando faz trovões | 

Sem irmos mais longe v 


tá a crise minis. 


te 
Quando foi da revolução do Porto, todos os ho- 
políticos e não polticos philosophaam iar- 
Bamente sobre o caso, sobre as causas que tinham. 
Griginado esse movimento revolucionario, sobre 
as providencias a tomar para evitar que elle se 


produzis 

E todos em atribuir grande 
parte das culpas à anarchia mansa em que nos 
Ultimos tempos se tinha vivido, na falta de união 


dos partidos monarehicos, no longo interregno em 
que 6 pais esteve sam governo quando Lol” 8 de 
missão do gabinete Serpa, em setembro do ano 
Passado. 

Vejam lá agora o que está acontecendo? Vejam 

os. partidos. monarehicos se unram, vejam se 
crises ministeriaes se resolvem de prompt e se 
perigos do paiz estar vem governo, perigos que 

 Conhecêm é reconhecam, servem para que 

Ses mesmos perigos se evitem 

Ai Sama Hacbara | Santa Barbara ! 


Deixemo nos porém, de coisas tristes e fallemos. 
em assumptos alegres, que é bem certo que tris- 
texas não pagam dividas. 

assumptos alegres temos alguns esta semana, 
graças, a Deus, a começar pela festa artística da 
3r* Cinira Polonio no iheatro da Avenida, que 
festa bem alegre foi 

Cima Polonio tem a especialidade nos theatros. 
de Lisboa, dos beneficios de estrondo, com as sa 
las de espectaculo transformadas em jardins de 
flores, em bosques de verdura, 

“As duas duas 


coração do theatro, sahiu triumphante d'essas. 
desrção, do leo gi ain das 
dlegantissima, brilhantissima como n'unca esteve, 


À enchente foi completa « Cinira Polonio muito. 
itoriada, sobretudo nas canções francezas que 
lia diz com toda a verve e com todo o entrain que 
constitue o segredo é o encanto d esse genero ex- 
clusivamente parisiense e de qué O publico de 
Lisboa tanto gosta, como hors.d'o tre no menu 
theatral, que como Unico espectaculo da noite não 
as tolera, o que se demonstra cloquentemente pela 
quebra de todas as companhias de chansonneites 
que em varias epochas teem vindo à Lisboa é 
fssm tentado implaniar ênre nos o genero de 
café cantante. 

Cinira Poionio é m 


fica n'exsas canconetas, e 

ebre Eu vaule; vous, O 
via nada exual Ou supe- 
A emeisiia La Petite arame, 
ao Pi! Pair! Pouf'! da Cinira Polonio. 

O rs dl especial oasioa da opera comi 
o Meia Azul, à segunda opereita posta em scena 
pela nova companhia exploradora do theatro da 
Avenida, companhia que tem á sua frente 0 ilus- 
tre maestro Cyriaco Cardoso. 

“A companhia é magnifica emquanto a actrizes, 
pois tem a Cinira Polomo a Lucinda do Carmo — 
que éºo mais formoso (alento que meses ultimos 
annos tem apparecido em palcos portuguezes. 
Fiorentina Rodrigues, uma hespanhola gracias: 
Sima, que tem uma linda voz « um bello talento é 
que hade fazer carreira brilhante no theat 

Alem destas tres étoiles tem uma caract 
de certo merecimento, a sr* Emilia Brazão, um 
ensaiador dos mais inteligentes e ilustrados que 
ha no theatro portugues, um verdadeiro mestre 
— o actor-ensaiador Augusto de Mello e um 
gente diorchestra e ensuiador musical, Cy 


e de Mello, 4 
Reforçada com um comico bom e com mais 
dois ou tres artistas rasoaveis como cantores é 


igora ninguem sabia onde era, & que, 
que lá está Cyriaco Cardoso, a população 
isboa principiou já a aprender 6 caminho. 


Gervasio Lobato. 
— ram 


ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS 
DE PORTUGAL 


LanoRATORIO DE CHINICA MINEMAL DA ESCOLA. 
PoLYTRCHINICA DE LISnOA 


Publicamos hoje as quatro ultimas gra 
nos prometera o sr. Jorê Julio Rodry 
ario da respectiva cadeira € 
rio de que nos occupamos. 
Inutil é repetir que o remodolamento completo 
deste estabelecimento d'ensino se deve exclusi- 
vamênte à intciativa e aos perseverantes esforços. 
daqueile professor, que assim conseguio transfor- 
mar um laboratorio velho e deficiente, sob vai 
dissimos aspectos, n'um instituto modelo e dos 
primeiros no seu genero. a 

E possivel que a recompensa de tão incansa- 
vel dedicação “sejam as costumadas em terra tão 
cheia de invejas e malquerenças. Consola-nos 
rem a certeza de que o auctor de tão assign 
dos melhoramentos, no material do seu ensino, 
pouco se encommolará com os espinhos que por 
ventura encontre durante a benemerita propa- 
ganda em que ha tantos amnos se empenha. O 
Publico fez-lhe ha muito inteira justiça e disso 
teve provas e testemunhos eloquentes dura 
viagem que ha pouco emprehendeu á Madeir 
aos Açores. 


A 


Ea 
pe PAR 
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OS ACONTECIMENTOS DE MAN 
E O MAJOR CALDAS XAVIER 


A prisão, em Manica, de Paiva de Andrada, 
Manoel Antonio de Sodsa o João de isenta 
ela força armada da companhia inglera Sou 
African, occorrida em ins do ano passado, és 
beleceu um novo conflicto entre Portugal é a tz 
glaterra de que démos notícia no Occioisre 

Esse attentado da South African levantou gi 
raes protestos e em Lourenço Marques logo 5º 
tratou de organisar forças militares para irem Fê: 
clamar a soltura dos presos emquanto pelas vitá 
dipiomaticas se reclamava no mesmo sentido. 

Welieneça lou prinoneiroa fo or pastor ER 
berdade, pouco tempo depois de serem preso 
mas os Armazens é material da companhia port. 
gucza de Moçambique é que ficára em poder das 
forcas da Soul African, que se mostrava renitentê 
a largar a preza, apesar das ordens do goveino 
inglez que mandava evacuar às territorios porti: 
gueres. Ito segundo comtou, 

As forças militares que se organisaram em Lou 
renço Marques compunham-se de. voluntariot 
commandados pelo major Caldas Xavier, de que 
publicamos o retrato, é com tanta presteza se 
ganisou o batalhão, que u 17 de fevereiro já tinht 
chegado à Beira 

Um telegrama recebido em Lisboa no dia 2 
do corrente dava aquelle batalhão em Massckis 
se, O telegramma é O seguinte : 


«Cidade do Cabo, 30 — (Serviço da Agencia Reu! 
ter)—AS tropas. portugueras ecuparam. Mass 
ess Os representantes da St dica Fl 
raram para Mutasa depois de terem Greg 
abastecimentos pertencentes à companhia de Mo 
gembigue e que estavam conhndas à guarda d 
es(Havas) 


Este telegramma veio tranquilsar o espírito 
blico que andava inquieto com as noticias que GO 
riam dizendo que a companhia ingleza. til 

ooo homens armados para resistirem ús força 
Portuguezas, o que necessariamente complicalil 
mais à desgraçada questão inglcza que ha anno & 
meio a esta párto tem trazido o nosso pais nu 
constante sobrésalto. 

Como dissémos. o commandante do batall 
de voluntarios de Lourenco Marques é o sr; 
jor Caldas Xavier é a respeito de oficina 
“contramos no nosso excellent collega. ds (Colo 
nias Portugueças as seguintes linhas, que pedi: 
mos licença para transcrever ? 


«Caldas Xavier 
do embus 


um rapaz na força da vida é 
tm, visto somar hoje 39 annoss EM 
do concluido o curso dinfinteria ma escola do 
a a ERRADO alferes graduado em ji 
Como alumno da escola do exercito, Cak E 
vigr mostrou notavel aptidão é à pedido 

ilustrado repetido: é hontem de lets? tão cedo 
roubado á sciencia e 4 patria, Thomaz Bastos 
construiu um modelo em gesso sobre as. modif 


riodo da commissão d'obras publicas, Caldas 
vier contribuiu. pará a orgumisação das forçst 
para bater rebelde Zavallas e se hão tomou Pr. 
tema luta, foi porque as febres o prostraram 
récendo pó tg srs atos dogiosdo gov 
nador geral, o ilustrado general, Francisco 
da Cunha, E 
Terminada a commissão dobras publ 
gressou à metrapole voltando pougo depois 
ocambique afim de dis od abalos da 
panhia do opio, 


E: 
ata 


O OCCIDENTE 


ns 


Em tal commissão Caldas Xavier houve-se com 
Motayel actividade, e se à empreza. não cahiu foi 


que defendendo-se durante horas, apenas acom- 
Panhada por um seu irmão é pelo ingise much 


ata do serviço da companha, praticou, um dos 


tos mais Iéroicos da! sum vida se 
Sictorndo. a. tempo teria sido vicimado; 
Pa Pinto, Capelo à Ivens, que tiveram occasião de 
Vo feto armazem de fo crivo, pelas 
3 dos rebeldes, deram testemunho da coragem 
'éroica do valente official, E sá 
Espostoso por ver que a companhia do opio 
da Perdido & seu: cast” portugue, Calda 
Pers exenerau-se do cargo & regresso a LE 
q. Em fins de 1887 era nomendo chef de secção 
bm Caminho de ferro de Mormugão e ahi conjun- 
lume eo os trabalhos dengentaça. não es. 
lite a Arica porque é fanatco estudava, pro: 
nha se fazer bat exploração. em Ática tendo 
ido presentes à Sociodade de Geographia as baz 
é£ em que entendia devia fazer esse serviço: pu 
leu em Gôa o seu estudo sobre a Zambei 
estado de valor, que [oi poderoso ubídio à com: 
da Pa oo ua a remodelação dos prazos 
mo, Rovermaitor d 
ério retirousa da fs-alsação do caminho de 


ENTO, nomeando-o chefe interino da repartição. 
io Momenndo-o chefe interino da reparts 
ond 


Com mer 
rincipi 


apar enço Marques o 


“sem descanço, à é 
lo à Lourenço Marques 
hado foi nomeado governador 
“le Moçambique, sendo substuido na com- 
o de delimitação de fronteiras, pelo enge- 
O Freire A Andrade a cujas ordens Caldas 
joier foi servir: cerminada a campanha da com: 
ou do mixta, Caldas Xavier dirigiu a construcção 
quesntes quasi construiu por suas mãos, um pe 
MW barêo, uma casca de noz, à que deu o no- 
mma Site d'Andrade, e simplesmente acompa- 
Prado e dois negros desceu o Limpopo, obrando 

iios de tenacidade o coragem, appa-ecendo 

Suirenço Marques dois mezes imais cedo que 


| 6 ei am 
Pinho ARA Eru 

genheiro Ma 
fesnenheiro Mo 


gel Chefe, que em companhia do conductor 
“ein havia Segundo por terra. 


RA 
topstdas Xavier regressundo à lourenço Marques, 
tão Sicprhendido pelas notícias de Manica que 

indo OFOsA impressão causaram no pais, e, sé» 
raio. 9 impulso natural do seu patriotismo e 
do ita, ofereceu se para comandar o batalhão. 
Orgapuintários, que em Lourenço Marques se 
Eisava para dr oceupar. as terras de Manica. 
leu Sqedor do viver do sertão, do facto da po- 


quer 


E 
E 
que mpgnhar se da mais ardua e dificil tarefa 
aaa a rag 
Volumtaria penar se E Peri peso mario 
papai a 
A IRMÃ PALLIDA 


nas dezoito annos e já não via o 
Senjo 9 Srande Azul dos astros e das aspirações, 
im vo avez do vadresado lugubre das grades de 
Casa SnvEnto. Entrara, ereança ainda, para aquelia 
Uma ESSUrA que pesava na sta mocilade como 

Pasta de treya, Jodosa, de sepulchro, e o seu 


sorriso ganhara uma côr triste, desbotando um 
vermelho de labios seccos no oval lactescente do 
Fosio fino e marmorisado de esculptura amiga 
via m uma passividade de somnambula desti- 
sando ão longo dos corredores arcuaes, extensos, 
mal iluminados, com uma indifferença de quem 
tem ubcecada a percepuibilidade moral. Ao prin- 
cipio, tivera medo «aquelas paredes, que de es. 
Paço a espaço, se mantharam duma scena biblica 
Em azulejo, onde à luz tibia, como que se demo» 
rava mais, dando reflexos vagos de crespuculo 
Byemal áquelles vultos de velhas e de anjos, de 
sdotas e nuvens axe como ela já vira em so- 
nhos, 4 suggestão de uma copia perdido... 

AS veres ao cabir da tarde, quando o angelus 
melancholizava o som dos sinos. errante pela pay 
Sagem escorrendo sangue do poente, ella subia á 
Sua celula que ficava alta, muito alta, e abstrahia- 
de num sonho contemplativo ; — 0 alfobre Haves- 
Cente das searas maduras, as arvores, as casas, 
entumeciam-lhe a alima de um desejo vago e sen 
tia então mais densidade no seu luto intimo, como. 
Se um jorro de sangue e (el lhe saísse do coraçi 
E lhe tecesse uma nuvem diante dos olhos avi- 
dos. : 

Um" dia chorou. Sem saber porquê, sem quasi 
sentir nada de anormal, viu-se cheia de lagrimas. 
esbranca, os olhos chispando de hysteria, lançou 
iiconsciêntemente as. mãos às grades, Como a 
arrancaleas = Comprehendeu então a causa da 
Sua, amargura e, dede aquelie dia, o seu soflri- 
mento duplicou-se, mais violento, com uma as 
ração bem nitida 

Sema mais a humidade da sua cella é, no ary- 
thmo cruel das insomnias, o seu espirito exaltado 
creava phantasmas negros. na semi-obscuridade 
do vago, vozes que lhe falavam das abobadas al- 
tas, indistinctos Quasi... 

Oiava já aquelle casarão velho onde os passos 
tinham um esho funerário, e às palavras uma 
bração aunla de monodias estranguladas. É du- 
orações do côro, entre o funebre 
monjas é a luz incerta dos tocheiros, 


voz sabe da garganta a “custo, monosylaba- 
Ui com lagrimas expestoradas num espremer an. 
guiioio da alma.» 

“Tinha abalos de satisfação quando acabavam as 
rezas sesahia quan alegre, ae À sua cela, € t- 
Fr Ur lo do 
trado no soalho, pela abertura da janella gradea- 
“ia: Sentia por vezes medo de si ; — aquela sats- 

Re aceendia o animo ipenas lindas as 


Um dia foram encontral-a á janella da cérea, 
chorando, — Arrastaram-na para dentro, interro: 
Earamun a com uma severidade esquisita e, como 
Ela não respondesse, imposeram-lhe uma peni- 
tencia fera de rezas e jejuns. 

Aquilo enfraquecia lhe 0 espirito, deixava-a em 
“uma Iwpnose de lagrimas animicidas. 

emquanto o alencio do imosteiro pesava na 
lentidão da noite, como um soluço abafado, a Pal- 
Nida, na estriteza da celia hunvida onde a tinham 
encêrrado, em castigo, Sentia escorrer dentro do, 
peito as mesmas, bagis de lnimidade verde, que 
as paredes escoriam & acpirava já um pedaço de 
ul, Uma seita de luar, Uma rajada de ar puro, 
que adivinhava lá fóra sobre as paysagens longas, 
gerdes é Tiras, como o seu idaho de virgem: 
as, ném uma javeila, sequer! —- nem ao menos 
at de fôr conda pela muralha reticuar dos 
Terros, lhe era perminudo absorver já. 

Eptio emtanto o seu crime fóra pequeno-cho- 
rara, emais nada. e 

Mis, não 1 As monjas tinham decerto uma ins- 
piração superior que adivinhava a sua hypo-risia 
Pas Fezos, e aquíllo que ella agora sofria era um 

o 40 seu coração de renegada e não às suas 
lagrimas, 

as, renegado, ela?. 


Então ter uma aspira. 
ção de ar, de libêrdade, a aspiração de todos e de 
tudo, era' fazer-se mallicta 2 — Não, não podia 
Ser É E se a sua oblata diaria, não era sincera co- 
mo a d'esses espectros encanscidos que a cerca- 
Vas quem lhe afirmava a ella que em todas as. 
ruocidhdes não haveria um Aro Egtatt — Sim, 
deyia haver. - E 

Depois, elia não fazia aquilo por vontade; — 
alosrdhia-se e; mesmo sem O sentir desejava se 
longe d'aquelie apparsto de tocheiros accesos e 
incênsos queimador: Mas quando se recordava do 


crime, rojava se ante à imagem do Christo, ma- 
goando os jolho., obscsrando perdão, protetam. 
o, sinceramente, um arrependimento. que ella 
pensava eterno, mas que 0 dia seguinte quebrava. 
“Tinha pensado já em matar se, mas acobarda- 
ra-a essa ídeia funebre, Viera-lhe à lembrança 0 
ue fariam do seu corpo branco e nervoso, depois 
le morta ; — via uma Cova aberta em terra escura, 
avida de aprodrecer a sua carne lorente de vir 
gem loira, ouvia as pázadas de terra cubindo iso= 
Ehronamente sobre O seu caixão, é, por fim, um. 
peso grande, uma oppressão desusada. ;— Ve 
dade era que ella nada sentiria na sua insensibil 
dade de morta. Mas, se não morresse e as monias 
à enterrassem julgando a um cadaver ? — E ou 
às monodias resudas por sua alma, sob a are 
do velho templo, sentia os damascos brancos da 
sua mortalha de noviça,roçaram lhe na epiderm 
como laminas de aço poldo. Era horrivel; não, 
se mataria. Depois, à suicídio era um crime 
e clia, morrendo criminosa, não subiria até no ve! 
lho ceu da lenda que a sua imaginativa pintava. 
de colorações extranhas, como à ventura infin 
ta -. Não, não se mataria. Queria morrer velha, 
mesmo depois de um solfrimento continuado — 
asi, a euthanazia das Santas biblicas, fe- 
charia os olhos sob 0 peso suave das bençãos de, 
todos, e à sua alma, como uma etherisação brane. 
ca, ascendéria tô ho Azul suspensa por um Ho 
Sofiréria o seu tormento, sim por mito gran- 
de que ele fosse ET acabado O caxigo impos. 
to, havia de ser boa crente, alimentando a sua 
aspiração com uma miragem de ilusões, vendo 
mundo atravez das grades celulares, 


As insomias lentas, aquella. grande escuridão 
hoc RÃS 0 Hr EMO Que amamavar do pavio 
meo de ora endurecido, trono he a saude, 
E Comaços a sentida ml, Soho HO Corpo cet 
dessa nba & orar iba ond 

“ando a arranenram de vinha pala, ma 
palhda do que era costume, 0'0vai dO ro cavi 
Do a saltear 0x amos 6 os olhos velado em 
atu do ceu santo, com um brilho vire de 
Erimas que eryaalastam à um fo de desami. 

'síndo via. o sol tera um deslumbramento o 
soca Ts co é Hart à us que nos despera de 
A mese torménicio, 

Começou então a fingir-se devota, resando lon= 
gas. HordE 5Ob às arcarias claustrass e aconcha-. 
Eande-te ao goi, fio: dus velhas mon, como 

celando uma renbiltação da boa cremt 
sacrifícios enormes e os seus joelhos bre 
Eeravinao, manchando se de tontuides em nau 
Escura que! a magoavam como pous delicia; 

E Gllvae pa fá Bem nO monteiro. Pasmivam 
da iu egudança O ato lame ra d Orações red 
das er cbr À boia do angels GUaNIS O poeta 
ore rui neves da Mino 

mata ento com aqui vida clio 
Em torno dos olhos uns circulos azulados, funes- 
oa, Carai Emei fundo ma Dia epidemia a 
dia, fazendo renalie fam alobuliino de ajuldor 
laró4o 69 Brant lhos avos de soro 

"Um Mia quando eia orava áobra tina lago de: 
pole 4 amiga morta, Vols é Bock ur 
onda de sangue que quasi a ia sufocando. Pas- 
Mona pocos CIbos Um predentimenio vao ima 
fegro, mta negro: comE a dispensa diodo) 
e parecau.lhe que a lage onde estava ajocihada 
de "abria como “a convida é Me sorria sono 
com uns labios feitos do sangue que sátira. do 
da peito 
“ Fugiu espavorida e contau o caso a uma mon- 
ja quê he dhamava filha, Um tremor trepa 
dia eia astostou-a mei; é por entro grimas, 
exclamou, cravando os Glhas os de ela sms 
avida : — É verdade que morro. não é 2.. == Não, 
não... — € num deli confidêncial, accumulava 
Provas, incompletas, por Uma necesidade nevro. 
fica dê contar: de teniar aquele veuvo: Edom: 
selhou à a professar; citou'lho temos sagrados, 
Passagens Pilicas Iusradas de chimera = 
ão morreria — coniase lia em Deus, promete 
tesse no ceu toda a sua vida em honra do Culto, 
que não demite sobrado x cas é 

imaram a um pouco aquelas palave 
quando um fluxo de Sangue lhe vinha do peito, 
como braza fiquescente, rojava-se 80 supedaneo 
das cruzes negras e pedia muito a Deus que não 
lhe acabasse a vida, porque queria sofirer muit 

a, Como às martyres antigas. —-6 tinha pi 
aves intanti doidas Comvulilonanres 


D. João de Castro. 


(Comtintay 


O OCCIENTE 


A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance Original 
o 
EXPIANDO A CULPA 


Descrever o soffrimento de Anninhas nos pri- 
meiros dias da sua clausura, seria repetir dia à dia, 
hora a hora, à mesma scetia compungente de Ja: 
rimas, em que a saudade da infeliz, pelo filho de 
quem à arrâncaram brutalmente, ia profundando 
m'alma cada vez maiores raizes. 

O que a seus olhos parecia aggravar-lhe doloro- 
“damente a sun situação era O culpado motivo por- 
que alí se encontrava. 

Vergonhosa cegueira ! 

Agora é que apreciava bem quanto descera pe. 
rante o mundo, perante a sociedade, e como 
aquellas boas creaturas, de que se encoftrava ro- 
dead, à haviam de achar desprezivel, Elias que 
tinham sacrificado pelo claustro, pela austeridade 


ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DI 


om inconscientememee a causa d'esta per- 

. que já não podiam duvidar, ser O pro. 
Sa explodo uiame.” nr HS 
À propria superior não fo indiferente à dor 
da nanda 

andou-Ne que viesse d sua presença, na inten- 
ão de lhe diria algumas palapras que puzessem 
Sobro ox mariarios de censura que vidham che: 
gado nos seus ouvidos oa Bial uma ds que 
fais concorreu para suavisar o desespero daquela 
desgraçada, Ee E 

= Vote obvigada a censuras, irmã, come- 
cow a superior, loga que viu errar na su cela, 
Anua da Soledade. À causa do seu encerramento. 
aqui, que se não tem eximido a contar ds rei- 
gibsts que a vão visitar, leva-me à exercer uma 

lana. mal rigorosa nos ses actos, sa et 

tar que tão ameudadas vezes prive com elas. 

Nem me será parmindo desafogar em la. 
rimas à grande dor'que me esmaga 

“O Nada remedeia com iso voleeu a abladessa 
ci de ae Para ven pe ee ES 
busal quer Condomnon por Sea cipa dersres 


me como urdiram o trama vilissimo em que haviã 
de deixar sepulta à minha honra, cada vez mais 
fundo e firme mantenho o proposito de vingançã. 
Que serve para uma alma assim allucinada 0 com 
forto da esperança que lhe devia trazer a sua em 
trada na casa do Senhor 7 Que labios podem bal 
uciar orações, quando do coração vasborda O 
— Conte-me então, conte-me tudo... Não é 8 
supériora que tem mste momento à escutar di 
suas confidencias, mas a mulher cujo passado 
morreu debaixo deste habito, que nos obriga à 
esquecer e a esquecerem-nos. Bem vê que 
foi debalde que iavocou esse orgão, que ha muío 
eu julgava morto em mim — o coração. 
“Anninhas recapitulou então toda à sua existem 
cia depois da morte do pac. À maneira astutf 
como à arrastaram a esposa de um homem quê 
não amava, os dois amnos que fora casada, o 4 
encontro com Luz, o abandono em que 0 mor: 
gado a deixava conviver com esse rapaz. que se 
tornara assíduo visitante de sua casa; € finalmert 
te as consequencias d'essa afeição, (os sobresal 


PORTUGAL 


ESCOLA POLYTECHNICA DE LISBOA — AwrifyTHEATRO DA AULA DI CHINICA, BANCADA DOS ALUMNOS 


do convento, os seus devaneios de mulheres, e de 
jets formos ima 

anca, do Semit Pla O seu coração virgem 
de afições, por esse rapaz que tinha ná vor tódas 
as ielódias Jo seducçdo e ho olhar todas ds fe 
cinaçõesiresistives dO amor supposaro aueteia 
um dia de corar humilhada, exasamente como a 
primeira Eva ma prençi do anjo quando à 

echada na cela de penitenca, que Ie tinha 
sido destinada pela supátiora, Anda tdo Eoicina 
56 tinha ordem de sai quando focar psentaide 
feitorio ou pará o coro 

Envergaram-lhe 6 Babito de noviça e cortaram- 
he às fcsmosas tranças de Cabelo, Gus ea 
alia désse por tal o, 

dg dbbocvia um urico pensamento, sô tha 
rss unica preoecupação == eu HIRO? 

re 45 que prevera, Ansa da Boledado não 
cobeniava om todos que se abeiravam «rela 
o ympathia e respeito. 

Dão et era tão Funda, tão commoventes as 
pe 
quo foro oto interno do convento, de boas das 
Teigilsas corriam para junto dela a contortal-a, 
tel O ára: Carregar COm A sua End 
datado qtS” mtas vezes a censurar Os que 


gravissima. Nada tenho que ver com a justiça com 
que esse julgamento foi feito. Fome entregue, 
Fespondo para com quem m'a confiou, tendo alem 
disso o dever de zelar pelo respeito, pela ordem 
é pelo decoro d'esta casa, que está sob a minha 
vigilancia, sob a minha dire, 

— Mas em que prejudicam as minhas lagrimas 
a disciplina que deve ser observada d'entro destes 
claustros, ou o respeito que todos devem à sua 
superiora ? Comestou Anninhas. Ah! minha se- 
nhora, digne-se ouvir-me, consinta que por um 
momento a minha voz transponha ésss fria mor- 
talha que a torna insensivel às dores geradas no 
mundo, e se dirija ao seu coração de mulher, e de 
mulher que tambem poderia ter sofírido como eu, 
as augustias d'um amor despedaçado, a perda 
dum filho estremecido. 

— Não falle desse modo, poderiam ouvil ae... 
A superiora foi fechar a porta da cella e voltando 
para onde se encontrava Anninhas, levantou-lhe 
à cabeça é demorou-se fitando-a tristemente. Nos 
olhos deslisavam-se.Jhe duas lagrimas. 

E deveras infeliz, minha irmã? 

Sim, senhora, bem infeliz, porque para a 
minha dolorosa existencia não haverá nunca cor 
solação no esquecimento e no perdão. Cada di 
que passa, cada hora que médito na maneira infa- 


tos da sua gravides, as alegrias da mater 
o roubo do filho, as ameaças do marido, à sem 
tença do processo que a condemnava por adul: 
tera, e à maneira brutal como o corregedor à À 
zera conduzir escoltada por dois alguazis, dentro 
duma carroagem, até à porta d'aquelle convento, 
dias depois de Me tirarem o filho e onde ficara 
sepultada talvez para sempre, 
depois acerescentou por entre soluças : 

Não me custa a expiação da misha. ftp 
nem fujo á responsabilidade do meu delicto. Que 
me despojem da fortuna da berdade isso que 
me importa? Que me separem para sempre do 
ente que verdadeiramente amei, devia see assi 
resigno-me ; mas tirarem-me meu filho para cof: 
tinuarem nesse inocente o castigo da min 
falta, é mais do que barbaro, é ignobil. E não bis 
verá um meio de obstar a isto? Não haverá justi 
que torne responsavel esse homem d'um crime, 
infantecídio 2 

.— Pois julga ? Interrogou com espanto a supt” 
riora. 

— Acredita que dois scelerados, como os que “º 
soeitaram a servir em tão nefando papel, tram 
coração para se condoerem da infeliz creança, & 
que lhe conservariam a vida, quando depois de 
receberem o ouro em troca de à fazerem desap” 


O OCCIDENTE 


nz 


Fareser ela se lhes tor- 
te tim fardo insuppor 
five, ou os podesse de. 
Mncigr pelo sea crime? 
Quem “sabe? tornou 


esse? 
Semo omando uma 


Fesolução + 


Mete ter sangie rio e joio 
e tambem lhe promiet. 


m Encontrar essa creança, 
de saber onde se en. 
O 6 de saber ond 


Oht 
nho! minha boa se- 
nha mois quer ? A mi. 


o. basta 


Me oflere 


da pics ea jo 
à 


vida de sacri» 
O meu an 
Ê nt 


onderds obe- 
em tudo 


ia my 
pel etinta 


ESTABELECIM! 


NTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 


ESCOLA POLYTECHNICA DE LISBOA — SaL4 nos TRANALHOS NO LABORATORIO. 
DE CHINICA MINERAL, LAUO DO MOTOR DE G4Z E LOS DYXANOS. 


Anoa da Soledad Hime 
pow, o olhos inda hum” 
Becidos goardea tengo 
no sea Bt depois re 
Htameme em punhos ap 
riora he ordemasse. > 
Eru no evo do pen 
ar rig ao! para? Ao 
nhas E 


preciso mencionar 
ntesse papel se a creança 
póde ser reconhecida por 
algum signal particular, e 


se na roupa havia alguma 
marca que possa servir de 


Pois levantou-se apresen: 
Tndo o manuscripio à su: 
periora 


ades a fávor da nos. 
sa causa O signal do hom- 
tro e. 0 8 com que está 
marcado o envolvedouro. 
Agora vas descançar e re: 
à por teu filo. 

aninhos. beijou. com- 
epovda as nos as aces 
sua ela 

Apenas ela saiu a supo- 
pareceu uma erada de 


— Diga Que preciso fal. 
lar-lhe, 

O capelão não se fez 
esperar. Ao velo entrar 
a superiora convidou-o à 
sentar-se e mostrou-lhe o 
papel que tinha na mão, 


ne, Rev 
o os indícios unicos 
com que nos vamos 
penhar à “procura dum 
Creança do sexo masc 
imo, roubada, ha dois me- 
zes do solar dos morgados 
de Louredo, por uns ciga- 
nos que receberam order 
de desoppar 
rata-se de ma ex 
posição clandestina ? 


ESCOLA POLYTECHNICA DE LISBOA — VistA GERAL DA SALA DE TRABALHOS DO LABORATORIO DE CHIXICA MINERAL 


O OCCIDENTE 


— Trata-se de um roubo infame, A mãe d'essa 
ercança era a unica senhora de toda a fortuna 
jue actualmente existe em poder do morgado. 

reumstancias, que não vem agora a proposito 
referinlhe, tornaram escandaloso o nascimento 
dessa creança, e O morgado desfez-se da mulher 
que enciausurou aqui, e do filho que mais tarde 
poderia apparecer à reclamar aos seus herdeiros 
6 que de direito lhe pertencia . 

— Perdão, perdão, sra abhadessa, os filhos. 
adulterinos são considerados espurios é como 
tges só têem direito de exigir de seus paes os 
alimentos necessarios, 

— Porem julgado núllo o casamento, contestou 

uperiora, visto que elle não se realisou de facto, 
à creança pode ser perfilhada e os paes legal 
Fem pelo mútrimonio essa filiação 

—"Tudo fsso pode ser, mas. 

Uma vez encontrada a creança tudo mais 
será facil de resolver. É" bom que quando a jus- 
tiça dos homens erra, a substitua a justiça de 
Deus; e essa, so não poder dar o filho a sua mãe, 
fará “ao menos restituir por sua vez a herança ao 
bastardo | 


Julio Rocha, 


— remar — 


DEPOIS DE UMA LEITURA 


(Continda) 


(Das roustas De M. A. ALvaxes DE Azeveno) 


Li os teus versos, é meu pobre amigo, 
mísero, cantor, tão cedo morto, 
É ver to imagine, e, como outrora, 
Soor a tua vo nos maus ouvidos, 
Quantos não repetimos juntamente, 
Quando do dia e noite a melhor parte 
Levavamos em praticas sunves 1 
Ambos crianças! quash cheios ambos 
De projectos, de amor, de enthusiasno, 
Havia já em'nós um véu de sombras, 
Que o purpreo horsonte da extenia 
os cpamava s uma tristeza exranha, 
Andefoida ; em 1 da motie proxima 
Clro Indisio inda mal: travo amargoso 
Em mim da solidão é do abandono! 
De qnt tod a minha td 
Da desgraça futura, tudo envolto 
Com n saudade da adorada patria. 


anguncio 


Um e outro fugiamos das festas 

Eramos ambos tristes. Florea sarça 

Já se nos antolhava nesse tempo 

O mundo, onde rasgavamos às azas 

Em nossos vôos de infantil nudacia; 

Porem dentre Os teus labios muitas vezes. 

A Mescrença fstal, o desespero, 

Ou a gargalhada estridula da satyra, 

Que fz ir e lncera, protompiam, 
erberando implacaveis quanto existe 

De imjusto é de ridiculo nos homens.” 

Eu não ; nem tum sorriso passageiro 

Me animaya o semblante ; a minha musa 

Era casta, sem fel, e os olhos tímidos 

Só estendia para o céu da patria, 

Ou para 0 edu ideal dos meus amores 

Por isso, emquanto seflrego os deli 

Acompanhavas do allemão posta 

No tenebroso Fausto, ou à mofa e escarneo 

De Byron, ou do aucior da Notre Dame 
 estrophes de fogo, &u padecia 

Cum à dor de Gontaigmcu susnirava, 

Longe do solo que me dera o berço, 

Coro divino cantor da lusa gloria, 

Ou gemia de amor com Lamartine. 


Como, ao sentir o bemfzejo so; 
Da primasêra, à terra, obediente 
À? força natural, brota espontanea, 
E se enfolha e floresce, tes brotavam, 
Da juventude ao sol, as nossas almas.” 
Tinhamos precisão de amar. que & seiva 
Irrompia de nós; de n'alguim eme 
Idolatrado refletir a chamma, 
Que, indomito vulcão, nos abrasay 
De encarnar esse typó qua angelo 
Das nossas creações, e À meiga Yirgem. 
Que pela vez primeira nos sorria, 
Ou nos juráva mentiroso alfecio, 
Ns, incautos e credulos, prestavamos. 
Nosso ardor, nossa fé, nossa pureza. 
Quantas d'essas paixões, quantas chorámos 
No incaperto alude aé que vinham 
stancar-nos as lagrimas tão prom 
io abundantes outros bellos olhos, 
E sovamente nos fngueiros braços 
De cegas ilusões adormeciamos ! 


O que serias tm, se infausta morte 
Não te roubasse à patria € a nós tão breve 
Na edade em que se empenna o genio ancioso 
Dioutros céus, doutra luz! Ha nos teus versos, 
Preludio apenas de futuro canto, 
Um secreto condão que nos fascina, 
Uma desaffectada ingenuidade, 

a belleza, uns vividos lampejos. 
De talento e vigor, que transparecem 
Aqui, al, com duplicado enlevo. 
Por entre o vêu irregular e incerto 
Do pensamento é forma Deste modo 
Em serena manhan de frio inverno, 
Brilhando à luz do sol, meio escondida 
Por alyacenta nevoa, Se nos mostra 
Mais bella é caprichosa a natureza. 


O infeliz mancebo, que passaste 

Na terra um 36 momento, acalantado 

Por doiradas visões de altiva gloria, 

De incendida paixão, que insana ebre 

De goso e de saber te devora 

Como se presentisses que era rápido 

O teu persgrinar por exe mundo, 

E quizesses viver em poucos annós 

Uma longa existencia | Revelou te. 

O horoscopo erul do teu destino 
lgum anjo talvez, quando à deshoras, 

Todo embebido em cogitar anota, 

Voavas pela abobada estrellada ? 

Ou essa pallidez que te cobria 

De um manto melancholico, reflexo 

Do sol da vida ao pratear-té à loisay 

Qu essa palidez que mais profunda 

Tornavam as vigilias da sciencia 

E as insomnias de amor ? 


Bem me diz 
Pobre mancebo (e, incredulo, eu nega 
Fé a tuas propheticas palavras L 

Antes que à patria volvas, eu á terra 
Da patria descerei; beba se inteira, 
Beba-se Ímeira pois do Roso a taçãy 
Embora saiba que hei ds achar no fundo 
Misturado com elle o fel da morte ! 

Que vale um dia mais a quem tão poucos. 
É tão mesquinhos da existencia restam? 


E um dia só vivesse. Era a tua alma 
inde para 9 teu corpo, tão franzino, 

“Tão deb, como os leques das palmeiras 

Do teu paiz natal; evaporaste-a, 

Em cantos, em suspiros, em desejos, 

Em osculos de amor ; mas, assim mesmo, 

uebrou o encerro que à prendia do mundo, 

E no ar da immensidade, a que aspiravas, 
Foi reunir-se no infinito espaço, 


Hoje de ti que resta, ó meu amigo, 

O" joven trovador? Dx sons quebrados. 
De um alaúde que afinava as cordas 
Para se desprender talvez em onda 

De fogo e de harmonia , um nome caro, 
À quantos prézam de Camões à lingua ; 
E no campo dos mortos uma Japide, 
Onde a patria curvada e pranteando 
Põe a c'rõa de myrtho que tecia 

Para te ornar a fronte esperançosa, 
Que morte insana lhe roubou tão cedo | 


Ramos-Coelho. 


SESS) 
NOVIDADES DA SCIENCIA 


Dança Ao sou vo TELEMMONE—O Eletrical En. 
gincer dá conta de um caso muito interessante de 
ransmissão a longa distancia : — Um concerto 
musical executado em Nova York, Madison 
Square, foi ouvido em Morristown com intensi- 
dade tal, que os convidados poderam dançar ao 
somdo telephone ç 

O receptador era munido de uma especie de 
busina destinada a ampliar 05 sons. 

Fica isto à conta do famoso jornal scientifico 
americano que dá a noticia. 


À SOLDAGEM NAS CAIXAS DE CONSERVA — O esta- 
nho, o chumho à ga desses meta, em qul- 

uer proporção que seja, são sempre atacadas 
muito lentamente pelas aéidos contidos nas con- 
Servas alimentícias. O ataque é em relação directa 
com a superfície em contacto. 

O estanho empregado na fabricação da folha 
de Flandres, que contem particulas de chumbo é 
0,01 0,0 de cobre e de outros métaes, oferece 
mais resistencia sos acidos das conservas que o 


estanho chimicamente puro ou carregado ç| 
chumbo. 

Hoje que a industria já não contesto a Pes 
lidade de fazer soldagem em estanho finos Pã] 
forma alguma se páde admitur que cllas se fog 
nas caixas de Conservas com outros mejaes ut 
não sejam estanho, empregado no fabrico dai | 
ih de Flandres o accaR 

ó assim É que se pódem ver desappo 
essas soldaduras do chumbo, que se. encon 
irequentemente no interno das caixas de prot 
miencia estrangeira, € com ellus, sem duvida, 
tante damno que Se, atribue actualmente & 
metal que durante muito tempo passou por io 

“Ties são as conclusões de um excelente ré 
torio de M. Baland referene nos extractoh 
carne é outras conservas alimentícias 


CoLoRAÇÃO DAS PHOTOGRANIUAS PO MEIO, DIS 
comes ur ana: — Cartas photographiasy 
as dos actores em trajos dhentraessoldndos 
misados, Estatuns, paysdgeno Crê, tomam 
tony artistico « dê cxquinta verdado so faremam 
lorilas por meio das tres de anilina, Revesl 
por. asim dizer, os objectos: reproduntdos & 
Umas cores tenues e naturaes aa photographba 
conservam toda à sua finura e toda à sum 
arencin, 
tr Ames de coli a provas sobre papel sp 
nado, arimtotypico, ou qualquer. duiro, det 
cobrir-se de uma câmada de fel do vncen' depot 
dar Mes um ligeiro verniz de gomma (a partes 
gomma por 160 d'agua). á 

As cores devem Hear bem dissovidas em ai 
procede-se por ag “ quando uma ca 
Pressde a pos ndo A 
garsse da efeito, porque vezes a côr Cscuf 
do seccar 

Camadas de cor sobrepostas d 
o amarelo sobre o ntul forma O 
To posto sobre o verde modilica 

Podem misturar:se scores 

el E. 
“Quando o colorido estiver inteiramente tem 
nado € bem socco encanatia.se à prova, O qué 
dá mais brilho e solid. i 

go ora pro 


tons dive | 
art, 
as ml 


lina 664] 


veem petatmente a cor dê anilina 1d preporadto 
Um outro processo, mas esse muito mais Hp 
ley o aeb e ódio come em cool 
Prova ponilva em uma soldção da nana 

Às provas tomam às tintas cores de rosa, tt 
vender 04 amaralio mio curiosas 4 

experiencia mowvará a vantagem em ope 
coro acima dissemos e segundo a immersto 
banho, 


Com 


caminho 


Ayres e Montevideo, com 9 fim de transpor 
bágagens postas entre as duas cidades, Deverá 
caminho atravessar a embocadura do Prata Rig 

fios serio presos de cada lado do rio por! 
torres de cerca aço pés de altura, 


—M. Voiret creou em La 


o fabrico do negro mineral! 
nvalmênte 400.000 Kilogty 
1 conhecido no commercio 


Necno Miss, 
uma oi 


colhido com apegadores laminados onde se 
so abrigo do contácia: da ar; -O  sehíito E 
do se apresenta emão sob à fórma de laminas 
gados, de um negro intenso coloridas pelo est? 
Ro puro. 

Ô “neta mineral sofre então uma escolha 
nuciosa que tem por fim climinal o dos Poti 
oxydados e coloridos de branco pela desappt 
do carhoneo. Eres 

Veras des escolha pasta a um molho 
onde É transportado mechanicamente a um 
relho de limpar que separa os productos segui 
o seu grau de firmeza. Por fim vae nos Cylo 
trituradores que o reduzem a um pó impulh 

Em todas as industrias, ou nas artes que Pl 

wm de um negro intenso, bem fechado, O tip 
d'Auyergne faz aos outros negros séria conto! 
E 

Elle se emprega na pintura em geral e dt, 
dica” a pintura dos navios porque resiste 
ravelmente à acção da agus do mar, Emprefh de 
egualmente na fabricação da arava, da UM; 
imprimir, dos vernizes e dos papeis de fo 
sas mozan.us etc. Goza além disso de séris 
prisdades de desinfecção é para a decolo 


O OCCIDENTE ng 


es quidos seu poder descorolante é comparavel 
o negro animal O negro d' Auvergne tambem. 
à à descoloração rapida dos oleos, xaropes, 


Novo cum 
NO camião ne 
dos Unidos da America do Ni 
mente algumas experiencias de um novo ca- 
o Févolver, inventado pelo tenente de marinha. 
Diggs e que será provavelmente adopta- 
pesa apenas 848 libras (384,05 ki 
projecteis conicos em aço d 

log), a uma di 

À velocidade ini 
ie É tal que em 1 800 metros atravessam, sem 
uma placa de aço de 15 centimetros de 


Em Hartfort (Esta 
te) fizeram se ulti- 


de 9000 metros. 


que caracterisa principalmente o novo 
à extrema facilidade da sua manobra. 
1, em, forno de um eixo vertical a de 
6 completo de 300 graus e lançar 
litos em lirecções diametcalmente oppostas 
henos de um minuto! 

Construeção e de extrema 
ão do cartuxo é O gutlho 


“io similhante ao. 


NOssaL. siso Dk M 
sa soldadura elee 
Mecto, acabam de 
(emo russo O project 
jo famoso sino historie 
lação sobre um é 


bmetter á aprovação do 

ldagem dos peda- 
“Tr Coches E sua 
colossal que terá 17 
de altura e 100 metros de largura, cuja 


io está avaliada em 15 milhões de 


rio será de estylo moscovita, terá a 
um zimborio alongado e deverá conter 
o centro O Tsar Cloche, 

rea e no alto à 
ima da torre se repri 
ôplobo terrestrey cujo centro será Moscou. 


ROTO PRectsso nana 8E Concra à ratsincação 
.— Este processo. é fundado sobre o 
“RO do nitrato de prata na proporção de 25 
ento no alcool ethylico a 9 graus. 
Pase da fórma seguinte £ y 
jm tubo de ensaio deita-se 19 centigram- 
Saeite a ensajar com à ditos de solução al- 
le nírato de prata e deixa se cerca de 
Eà em banho-maria, Depois examina-se o 


|Nteite de oliveira, puro, conserva sua trans. 
& tomará uma nta verde esmeralda. 
cura “rachide puro toma uma côr amarellada 


à O fesame toma a cór do rhum muito fechado. 
Solza torna-se negro e depois verde-cin- 


“le linhaça toma uma côr vermelha muito 


Soo d'algadio torna-se negro carregad 
leo de cravo adquire uma côr negra 


amelina torna-se negra. A' luz do dia ine 
O tubo apresent T 
que diz um relatorio do sabio chimico Mr. 
resentado á academia de Paris. 


ÃO ELKGTRICA DA FABRICA DE POLVORA 
limao, — Todos sabem O incremento 
ti nâmente tem tomado a illuminação elee- 
man fábricas de polvora, arsenaes é fabricas. 


ser comparada, em questão. 
4"lampada incandescente para os. 

eram perigosas manipulações. 
e encerrar essas lampadas em. 


Prop 
as por bem dispostas 
Nveniente do. escandegimen 


êdes supprime 
Phera, SOntacto, mesmo superficial, com 


temente, soh a direcção de M. Bérard, 
ra dos trabalhos em polvora e salitre, à 
vação da fabrica de Saint. M 


Sonfiados os trab 
ter Harlé e Comp. À luz electrica es- 
Pelos diversos compartimentos é forne- 

fdecos em arco de 1:500 bougias e 
le incandescencia, protegidas con- 
a) ss Por uma dupla cobertura de vidro 


os de installação a. 


e stallação foi a disposição emfim nos saimos tão airosos quanto possível de 
ares. Era preciso esclarecer pela incan- uma lucta travada entre o cordeiro e O lobo. 

descencia locaes affastados a uma distancia de Esta noticia, agradavel no paiz, mais fazia espe. 
g0o metros da estação geradora, entretanto que se — rar uma apresentação do governo ao parlamento, 
devia manter uma tensão constante de rio v. à do que a fuga qué o governo fez, porque n'est: 
extremidade de uma linha de 45 m. mê de secção — circumstancias O governo não cahiuy mas sim 


mas os trabalhos nada deixaram a desejar. fogiu, 
no me i ões sobre. 
“Tuxos DE Pam rara caz.— Empregou-se, ha a demissão do ministerio, interrogações a que 


ge TIS oa Pelado: iftosião popa riso Ra) pende Re DO DS 
e de Poe o bes ai 
an E O 
OCA a rs lrfera eorrespopdE É extenddo dot Dae aleieo o parbaçto a sea pro RN ER 
e ogio-portuguez, não: estava Pera abalos vo 
aaa bear peste popa] Gem E co tor e oras aa Fa 
besfa a tipbsto do sabido qual ve vas caro: Es Se coelhos 
o sobre um tolo de erro até. Isto é Que é muito fim de seculo, como hoje se 
dy iremos antes quê Gmúlio Pecre pa 
teto tus aetune eireuratancis: 
5 sibimene-se a ua forte pressão, en Mae pra qu douro os politicos dh não Jovi 
alheio 3 oa soperti tareror fev 16 ei be | clama aolro 6 poor amo qua on e 
Ego Ena rea RO Dn 
da do rolo de ferro. demissão, que foi acceite pelo chefe do estad 
) ainda Re pode não ascodaram na mancira 
cegas Rn nina quero 
O E joão “Chepianiaro, lerpelido pelo sena 
colegas, presa E dest a ipod 
de sosinho poder fster governo, € indicou a el-rei, 
le ebadEÕe 5, Jaca para ea nar? 
ie : 
anta Br dias Eimenton da à óiDErinça qo 
Pao ar formada poverRO eDopn da 
or cm publico a Meia ds lsros 6 pras 
Pescar mai poe A não chearam à acordo 6 
E Condo des ear 6 


REVISTA POLITICA 


Para seguirmos a ordem chronologica dos fa- 
cxos têmios ainda esta revista que nos referimos de Carvalho, João Franco Castello Branco e Lopo 
Ati manetara, apesar de haverem mais eries Vaz. ; 

Aa eram à sonatação, como é a crise política. Como se vê, um ministerio composto com ho- 
e Cro minis, amais importante que mess. mens de diversos pardos e que a opiio publica 
MNA, Se apresenta, porque é a valeh mesmo . recebeu bem, : 
Se se saber ab Certo por quê. Pois não “vingou e ebrei chamou então o ar, 
iso mmanetaa fue 6 decreto de 7 do cor- Serpa Pimentel para formar gabinere 
reto sure À aaparatão, foi aggravadá por um O chefe do partido regendrador, o partido que 
Done dreto publicado tres dis depois, decreto... tem a maioria ho actal parlamento, anda também 
QoS dava À grata nonícia de que não havia já. ha tres dias para formar Umministerio mas parece 
ua para rosa as notas do Banco de Portugal que não é mais feliz que 0 seu antecenior pelo 
De povo tenduia, na rapiderdo seu juio Gi: que sabemos à hora em que concluimos esta re: 
Renas simples plvras! tambem Jânio ha vt E 
ao E" igam-nos de 
ereto do dia 1 estabelece uma moratoria tania poi trios police ão pequeno 
de 69 dias” para, 0 troco das notas do Banco de — paiz?! É q caso de repetirmos 
Portal para Os vencimentos de letras ou outros” Jafet Patria 1 
quiesíuer titulos de dividas que se vençam do: João Verdades, 
Pinte aquele pro, - 

Cord facilmentd se vê, est decreto produzia 

ada pelos impressão que 9 primeiro, produziu 
eita ilpressão justamente por vir depêis do outro, 
Do cura praso de res di 

ara csmulo de infel o decreto era à 
consequência de, uma exposição que 6 Banco de 
Portopal Beera do governo, declarando as dificul- RESENHA NOTICIOSA 
daestem que se enconirava para resisti à corida 
o publico que não se saciava mesmo da prata, à 
EAR de não encontrar ou 


disto para que servem 


Gesto Aumsnico. — Na reunião da assemblea 
de de providencias go- — geral do Grémio Artístico sob a presidencia do 
posição do Banco de sr. Ramalho Ortigão, foi apresentado o parecer 
é só devia servir para Uso do governo, — do jury da primeira exposição de bellas-artes, pro. 
io hovia nenhuma vantagem de a publi- movida pelo Gremio, é no qual se allegam osmo- 
tivos porque não foram concedidos premios ho- 

norticos dos expositores, E 
amos na integra esse parecer, que foi appro- 
vado por unanimidade: 2 ooo Me folappro 
Depois de cumj 

honrosa 


imeira parte da missão. 
e lhe foi confiada, regulando à adm 


trabalhos, estudando com escrupulosa attenção à 
maneira de conferir 0s premios honorificos, 
Para o desempenho cabal d'esta incumbencia, 
o jury, encontrou um obstaculo irremediavel nas 
gs 2 mal não és nosso, — disposições do artigo 23 dos Estatutos do Gremio 
Europa é da America, — Artístico, o qual manda conceder tão sómente 
Eregrae por tabélia: primeiras € segundas medalhas, alem da medalha 
Com a serenidade precisa e mutuo auxilio po- — dhonra para cada uma das bellas-artes represen- 
deremos deixar passar a onda sem que ella nos. tadas na Exposição. 
cet : Ê Desde logo se viu que não era possivel, n'estes 
Muito mais grave está sendo a situação política. termos, uma distribulção equiatva de premios: 
de nos acharmos sem governo, é sem haverquem E" reunindo em successiva conferencias para 
queira tomar conta da nau do éstado. tratar convenientemente deste assumpto, Lui 
'O governo apresentou a el-rei a sua demissão — gravidade não illudie por meio d'ama. 
no dia 15 do corrente, exactamente quando menos resolução tomada de animo leve, » jury chegou é 
Se esperava uma tal resolução. À imprensa diaria conclusão de que não devia conteder ecompene. 
publicava n'esse dia a notícia de ter sido assigna- sa alguma. 
Roca ires o noro atado angio-portugier, 
e publicava tambem uma notícia que ilucidava Concessões pr renntronios tu Avmica == Alguns 
Sobre as bases geraes do novo Convenio, que pa- — nossos colegas da imprensa teem-se occupado 
poe Paes pet do er cai ro pas roma so Ta 


no 


O OCCIDENTE 


tal, que tem sido pedidas ao governo por estran- 
“ra nós sabemos da existencia, no ministerio da 
marinha de muitos pedidos de concessões d'aquel- 
les terrenos, feitas por portuguezes, e que jazem 
no esqnecimento ha muito tempo sem obterem 
solução favoravel. 

Ulimamente, porem, (em 2 de abril) appareceu 
no Diario do governo um projecto de estatutos 
para uma companhia mincira denominada Goron- 
goja Sofala Exploratiou Company a respeito de 
quê ha justas razóes para desconfiar que esta com- 
panhia seja uma filhinha da. South African, é que 
Procura alcançar concessão de terrénos para de- 
pois os passar a mãe ou cousa semelhante. Parece 
que o pedido de concessão para esta nova com- 
Pânhia não se fez segnndo os processos seguidos, 
mas apenas verbalmente, sendo recommedado 
com grande empenho por um titular estrangeiro. 
muito conhecido e que vive em Lisboa, 

No empenho de defendermos a nossa Africa da 
invasão dos Inglezes, que infelizmente ja se alas- 
tram por lá em larga escala, como é sabido, não 
podemos deixar de revelar estas armadilhas com. 
que os inglezes procuram iludir o governo portu- 
guez, no intuito de irem esten- 
dendo o seu dominio em Afri- 
ca, mesmo nos territorios de 
que elles nos não podem negar 
à posse de direito e de fact 
"este mesmo sentido pare-| 
ce haver ainda um outro pes 
dido de concessão. para uma 
companhia tambem. ingleza, 
mas em que ha um portbguez 
que pede a concessão, Este pe- 
lido foi feito pelas vias compe- 
têntes observando-se o proces. 
so do Costume, mas não deve 
tambem inspirar mais confian- 
“sa que o outro, 
El facil de prever as conse 
uencias d'estas concessões 
oitas a companhias, sem que 
86 estabeleça a condição ex. 
pressa das mesmas serem ex. 
clusivamente portuguezas. pa. 
ra todos os effeitos jurídicos, 
sem premissio de passarem as. 
concessões a outras. compa- 
nbias estrangeiras, de modo 
que ainda que tenham de ad. 
mettir capital estrangeiro este 
nunca possa absorver os di- 
réitos das companhias portu 
guezas. 
Não nos parece que seja dif. 
ei conciliar estes Interesses e 
tanto maishavendo, como cons- 
tá haver, grande quantidade de 
Pedidos de concessões de ter- 
Jenos em maior é menor esca. 
a para portuguezes, mesmo de 
Moçambique” 
hamamos pois a atenção 
do digno ministro da marinha 
é ultramar para este assumpto 
que julgamos ser do maximo 
interesse, & não deixaremos de 
Seguir de perto esta questão 


Viscoxoe De PixoriLA, — E 


Eri a plleseu no dia 10 do 
gorrínte, ém Brapo, O sr. Visconde de Pindelia, 


o da casa real, primeiro visconde 
do conselho de'S. M, commendador da Conceição, 
Eran-cruz de Isabel a Catholica, condecorado Comi 
& medalha humanitaria, antigo deputado em va: 
rias legislaturas, ex-governador civil de Braga é 
de Mannd, socio correspandente do Instituto de 
Coimbra, Socio honorario do Gremio Literaria 
Portuguez do Rio de Janeiro, 12º senhor do 
perendo qe Kind senhor do movpado dos 

uerras, insttuido pela bispo de Cabo Verde 
Manoel ds Guerra, "= .º "SPO de Cabo Verde, 

O illustre fidalgo nasceu em janeiro de 1824. 
Gasou a primeira vez em 7 de! anais de 1885 
com a sr* D. Maria do Caimo arder de No 
nezes Barreto, senhora do morgado de Paso de 
Nespereira, com geração nos netuaos visesndes 
deste titulo, e a segunda vez em 19 de focos 
1853 com à srt D. Eulalia Estela do poe 
Mangel de Quadros. D'este casamento fobias 
seguintes filhos: a sr D. Garcia Assu pato e os 
des, Vicente e Bernardo Pindela. 

O finado que mou na política lado no par- 
ido progressista, era um distincto poeta, prosddor 
mento, entre os quaes citaremos em primeiro Jo. 
gar o beu drama À Vingança e 0 seu livro Pas 
feios na Povoa de Varçim de collaboração com 


Antonio Pereira da Cunha e D. João d'Azevedo. 
Figurou na patulcia e foi tencnte de cavallaria 
ás ordens do general Conde das Antas. Ultima- 
mente exercia O cargo de fiscal dos alcools na c 
cumscripção do norte, 
A” sua ilustre familia enviamos a espressão da 
nossa condolencia 


Auacacoes Nocrunsos.— Na sessão solemne dos 
Aibergues Nocturnos, realsada no dia 19 do cor- 
ente, à que nos referimos no nosso ultimo num 
fo, fã nômendo por Sua Magestade Eli para O 
logar de vice-presidente da assembléa Rerál, Sua 
Alteza o sr. Infançe Ds Alfonso: para 1 stcres 
tario o sr. À. À. Pereira de Miranda é para 22 
05% Zepherino Brandão. 

Para à direcção fôram eleitos efetivos, os srs. 
José Pereira Soares, marquez da Praia e de Moa- 
forte, conde de Valenças, conde de Bumay, José 

Costa Pedreira, viscónde de Rio-Ver,Frede- 
co Ferreira — Supplentes * Polyearpo” Pequet 
Ferreira dos. Anjos, Antoaio Josê Gomes Nato, 
farão daimeida Sarto, Eduardo José Brochado, 
Joaquim Moreira Marques, Luiz Eugenio Leitão, 
Carlos Duarte Luz, bord 


ACONTECIMENTOS DE MANICA 


O MAJOR ALFREDO AUGUSTO CALDAS XAVIER 


ConsAnDASTE DO BATALIÃO DK VolesrAxios Dr Louresço Mauquis 


Para o conselho fiscal, — Antonio José de Sei 
xas, Manuel Joaquim Alves Diniz, Antonio Perei- 
ra de Carvalho. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


d'Almeida; A fonte da perguiça e a nogueira da 

iseria, de João de Mendonca; Severina, de 
Guiomar Torrezão: À noite de 3 de Setembro de 
175 de Alberto Telles ; O rei da Ericeira, de A. 
Pimentel Olhellosito, de Rangel de Lima Junior. 


Historia da Lusitania o da Iberia por J 
Bonança, Lisboa. Fascículo 23 d'esta importante 
obra, à mais notavel que modernamente sé 88 | 
produzido em portugues. tá 


Agfa, em Lion, ru Ivens au cada 
ciculo de 5a pag. quo réis em Liaboa cu nas ef 

onde ha estações postaes Por rolum pago di 
tado 638000; a obra completa (3 vol) 1718000 fe 


A viotima dum Prado romance historico, pri 
meira parte Maria. Hespanhola, por Wencésss 
Ayguals de Izco, Bibliotheca do Recreio, Jo 
Romano Torres, editor, Lisboa 1.º e 3.º volumes 
deste romance de que se tem fito varias edições 
em portuguez e tanto basta para o recommend 
aos amadores d'este genero de leitura. 


c 
Les champs d'or Afrigue Portugaise par AC; 
paiva e Poda, MS, (fu médach, naval radl 
du Bulletin dê la Société de Goographio, par AR 
tonio du Portugal de Faria, M 0/8, GL. vês 
consul de Portugal à Cadix, delágué de Iliane 
Seientifique Universelie à Cadix, membre dei 
Sociétés de Géographie de Paris et de Madfi 
ete, Lisbonne, imprimerie de 
tAcadêmio Royale des Seiént 
Ses VB Publicado. pela so! 
ciedade de Geographia de Lis 
boa. Uma noticia: interessa 
tissima com documentos [8% 
portantes sobre os campos d': 
vro da província de Moça! 
bique, já conhecidos dos Por 
tuguezes no seculo XVII é 8 
plorados, 


À Alvorada revista menti 
litterpria e scientifica, directo 
res Souza Fernaúdes e d Ne 
nezes, proprietario Manuel Pit 
tode Souta, Famalicão, nº 

o 3.º anno, com úpred 
veis artigos. Itérarios, Senda 
om. 1 illustrado com o retra?, 
de Alvaro de Castellões. 


Portugal Moderno pevistt 
quinsenal biographica, littrã 
ia de bt ires 
Amandio Holtreman! cre, Li 
boa, Com este título principioh 
a publicar-se om Lisboa UM 
Phados Odo ni (o sd 

melin Junior, advogado vim 
osamente, conhecido, Odo | 
NET Edo festejado drama 
Ro e poeta Lopes de Mendo | 
Bee Edo ne Sd Gervasio 
But A eclaboração Tri 
mo boo 


Gymnasio Club Port 
guer Reistorio da Direcção é 

recer da commissão regra 
e contas. Gerencia de 1800 
leur deste ralo é et 
mamente Nsongeira para 
ditição à ET reler oi 
trando que Japerar das lb 
dades com que tem Iuctado, vas uma Crescent 
prosperidade que se traduz nas dilerentes seções 
Em que se tóm devedido saber gym 
esgrima, carreira de. tiro, biitoheca + gabinet 
de leitura, Jogos, sessão naval, secção dá velo 
pedistas & str e qui todas tem tido, um dest 
Tolviénto progresávo, 


Pablicações da Companhia Nacional Editora! 
A Terra Ilustrada. por O, Reclus, Fascicul? 
56; Preço 100 reis. 
A Madrasta, por 
ta n.º 3. Preço bo reis. be 
Orlando Furioso, de Ariosto, ilustrado com 88 
eelebres composições de G, Doré. Fas. 39. Pres 
ao réis. ) 
Apostolado de Jesus Maria Josô. N.º 14, cortes 
pondente ao mez de fevereiro, contendo dois 
dissimos chromos, é uma gravura em Aco, té 
radas, e uma gravura em madeira, impres 
texto. Preço 100 réis. 7 jo 
Astronomia Popular, de Flammarion. Fascicul 
63, Preço So réis. 
ser 
Jeservados todos os direitos de propf! 
aado"arliaica é Mttorarinr ; 
io pra 
pão, Modesto fe 4 — preserva 
ho orotroro Sa 


er de Montépin. Cadernés 


“a 


f 


